
O exercício do sacerdócio comum nos sacramentos  

11. A índole sagrada e, orgânica da comunidade sacerdotal efectiva‐se pelos sacramentos e pelas virtudes. 

Os fiéis, incorporados na Igreja pelo Baptismo, são destinados pelo carácter baptismal ao culto da religião 

cristã e, regenerados para filhos de Deus, devem confessar diante dos homens a fé que de Deus receberam 

por meio da Igreja. Pelo sacramento da Confirmação, são mais perfeitamente vinculados à Igreja, 

enriquecidos com uma força especial do Espírito Santo e deste modo ficam obrigados a difundir e defender 

a fé por palavras e obras como verdadeiras testemunhas de Cristo. Pela participação no sacrifício 

eucarístico de Cristo, fonte e centro de toda a vida cristã, oferecem a Deus a vítima divina e a si mesmos 

juntamente com ela; assim, quer pela oblação quer pela sagrada comunhão, não indiscriminadamente mas 

cada um a seu modo, todos tomam parte na acção litúrgica. Além disso, alimentados pelo corpo de Cristo 

na Eucaristia, manifestam visivelmente a unidade do Povo de Deus, que neste augustíssimo sacramento é 

perfeitamente significada e admiravelmente realizada.  

Aqueles que se aproximam do sacramento da Penitência, obtêm da misericórdia de Deus o perdão da 

ofensa a Ele feita e ao mesmo tempo reconciliam‐se com a Igreja, que tinham ferido com o seu pecado, a 

qual, pela caridade, exemplo e oração, trabalha pela sua conversão. Pela santa Unção dos enfermos e pela 

oração dos presbíteros, toda a Igreja encomenda os doentes ao Senhor padecente e glorificado para que os 

salve (cfr. Tg. 5, 14‐16); mais ainda, exorta‐os a que, associando‐se livremente à Paixão e morte de Cristo 

(cfr. Rom. 8,17; Col. 1,24; 2 Tim. 11,12; 1 Ped. 4,13), concorram para o bem do Povo de Deus. Por sua vez, 

aqueles de entre os fiéis que são assinalados com a sagrada Ordem, ficam constituídos em nome de Cristo 

para apascentar a Igreja com a palavra e graça de Deus. Finalmente, os cônjuges cristãos, em virtude do 

sacramento do Matrimónio, com que significam e. participam o mistério da unidade do amor fecundo entre 

Cristo e a Igreja (cfr. Ef. 5,32), auxiliam‐se mutuamente para a santidade, pela vida conjugal e pela 

procriação e educação dos filhos, e têm assim, no seu estado de vida e na sua ordem, um dom próprio no 

Povo de Deus (cfr. 1 Cor. 7,7) Desta união origina‐se a família, na qual nascem novos cidadãos da sociedade 

humana os quais, para perpetuar o Povo de Deus através dos tempos, se tornam filhos de Deus pela graça 

do Espírito Santo, no Baptismo. Na família, como numa igreja doméstica, devem os pais, pela palavra e pelo 

exemplo, ser para os filhos os primeiros arautos da fé e favorecer a vocação própria de cada um, 

especialmente a vocação sagrada.  

Munidos de tantos e tão grandes meios de salvação, todos os fiéis, seja qual for a sua condição ou estado, 

são chamados pelo Senhor à perfeição do Pai, cada um por seu caminho.  

O sentido da fé e dos carismas no povo cristão  

12. O Povo santo de Deus participa também da função profética de Cristo, difundindo o seu testemunho 

vivo, sobretudo pela vida de fé e de caridade oferecendo a Deus o sacrifício de louvor, fruto dos lábios que 

confessam o Seu nome (cfr. Hebr. 13,15). A totalidade dos fiéis que receberam a unção do Santo (cfr. Jo. 2, 

20 e 27), não pode enganar‐se na fé; e esta sua propriedade peculiar manifesta‐se por meio do sentir 

sobrenatural da fé do povo todo, quando este, «desde os Bispos até ao último dos leigos fiéis», manifesta 

consenso universal em matéria de fé e costumes. Com este sentido da fé, que se desperta e sustenta pela 

acção do Espírito de verdade, o Povo de Deus, sob a direcção do sagrado magistério que fielmente acata, já 

não recebe simples palavra de homens mas a verdadeira palavra de Deus (cfr. 1 Tess. 2,13), adere 

indefectivelmente à fé uma vez confiada aos santos (cfr. Jud. 3), penetra‐a mais profundamente com juízo 

acertado e aplica‐a mais totalmente na vida.  



Além disso, este mesmo Espírito Santo não só santifica e conduz o Povo de Deus por meio dos sacramentos 

e ministérios e o adorna com virtudes, mas «distribuindo a cada um os seus dons como lhe apraz» (1 Cor. 

12,11), distribui também graças especiais entre os fiéis de todas as classes, as quais os tornam aptos e 

dispostos a tomar diversas obras e encargos, proveitosos para a renovação e cada vez mais ampla 

edificação da Igreja, segundo aquelas palavras: ; «a cada qual se concede a manifestação do Espírito em 

ordem ao bem comum» (1 Cor. 12,7). Estes carismas, quer sejam os mais elevados, quer também os mais 

simples e comuns, devem ser recebidos com acção de graças e consolação, por serem muito acomodados e 

úteis às necessidades da Igreja. Não se devem porém, pedir temerariamente, os dons extraordinários nem 

deles se devem esperar com presunção os frutos das obras apostólicas; e o juízo acerca da sua 

autenticidade e recto uso, pertence àqueles que presidem na Igreja e aos quais compete de modo especial 

não extinguir o Espírito mas julgar tudo e conservar o que é bom (cfr. 1 Tess. 5, 12. 19‐21).  

O testemunho de vida pelo apostolado dos leigos  

35. Cristo, o grande profeta, que pelo testemunho da vida e a força da palavra proclamou o reino do Pai, 

realiza a sua missão profética, até à total revelação da glória, não só por meio da Hierarquia, que em Seu 

nome e com a Sua autoridade ensina, mas também por meio dos leigos; para isso os constituiu 

testemunhas, e lhes concedeu o sentido da fé e o dom da palavra (cfr. Act. 2, 17‐18; Apoc. 19,10) a fim de 

que a força do Evangelho resplandeça na vida quotidiana, familiar e social. Os leigos mostrar‐se‐ão filhos da 

promessa se, firmes na fé e na esperança, aproveitarem bem o tempo presente (cfr. Ef. 5,16; Col. 4,5) e 

com paciência esperarem a glória futura (cfr. Rom. 8,25). Mas não devem esconder esta esperança no seu 

íntimo, antes, pela contínua conversão e pela luta «contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra 

os espíritos do mal» (Ef. 6,12), manifestem‐na também nas estruturas da vida secular.  

Do mesmo modo que os sacramentos da nova lei, que alimentam a vida e o apostolado dos fiéis, 

prefiguram um novo céu e uma nova terra (cfr. Apoc. 21,1), assim os leigos tornam‐se valorosos arautos da 

fé naquelas realidades que esperamos (cfr. Hebr. 11,1), se juntarem sem hesitação, a uma vida de fé, a 

profissão da mesma fé. Este modo de evangelizar, proclamando a mensagem de Cristo com o testemunho 

da vida e com a palavra, adquire um certo carácter específico e uma particular eficácia por se realizar nas 

condições ordinárias da vida no mundo.  

Nesta obra, desempenha grande papel aquele estado de vida que é santificado por um sacramento próprio: 

a vida matrimonial e familiar. Aí se encontra um exercício e uma admirável escola de apostolado dos leigos, 

se a religião penetrar toda a vida e a transformar cada vez mais. Aí encontram os esposos a sua vocação 

própria, de serem um para o outro e para os filhos as testemunhas da fé e do amor de Cristo. A família 

cristã proclama em alta voz as virtudes presentes do reino de Deus e a esperança na vida bem‐aventurada. 

E deste modo, pelo exemplo e pelo testemunho, argui o mundo do pecado e ilumina aqueles que buscam a 

verdade.  

Por isso, ainda mesmo quando ocupados com os cuidados temporais, podem e devem os leigos exercer 

valiosa acção para a evangelização do mundo. E se há alguns que, na medida do possível, suprem nas 

funções religiosas os ministros sagrados que faltam ou estão impedidos em tempo de perseguição, a todos, 

porém, incumbe a obrigação de cooperar para a dilatação e crescimento do Reino de Cristo no mundo. 

Dediquem‐se, por isso, os leigos com diligência a conseguir um conhecimento mais profundo da verdade 

revelada, e peçam insistentemente a Deus o dom da sabedoria. 


